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20 anos
de soluções para a citricultura

Desde 1994, 
pesquisas 

realizadas pelo 
Fundecitrus 

contribuem para 
a  produtividade 

dos pomares
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A citricultura evoluiu graças à visão 
dos citricultores sobre os cenários 
de longo prazo. São conhecidos os 
passos que permitiram que nossa 
cultura se mantivesse competitiva 
ao longo dos anos. O grande mérito 
está no entendimento de que a ca-
pacidade de inovar nos credencia a 
enfrentar os desafi os para preservar 
a produtividade. E o conhecimento é 
a energia a mover a complexa engre-
nagem que leva à competitividade.

A criação do Fundecitrus, em 1977, 
promoveu uma atmosfera de coope-
ração com o Estado no combate ao 
cancro cítrico. Cedo revelou-se, po-
rém, a necessidade de expandir os 
conhecimentos disponíveis e inovar 
em tecnologias para o benefício da 
sanidade dos pomares.

Em 1994, quando o país iniciava 
o processo de estabilização da eco-
nomia, o Fundecitrus mudava o am-
biente técnico e científi co da citricul-
tura com a criação do Departamento 
Científi co, com o objetivo de sanar 
demandas fi tossanitárias da época e 
pensar o futuro, em busca da susten-
tabilidade da atividade.

A estruturação e os investimentos 
foram dirigidos para manter a citri-
cultura em condições cada vez mais 
modernas. Um ponto que corrobora 
este pensamento é a entrada da ins-
tituição na área de biotecnologia.

E são muitos os exemplos conso-
lidados. Um deles é o sequencia-
mento genético da bactéria Xylella 
fastidiosa, causadora da clorose va-
riegada dos citros (CVC), o primeiro 
de um fi topatógeno, que inseriu o 
Brasil no mapa da ciência mundial e 
consagrou o Fundecitrus como uma 
instituição científi ca de vanguarda, 
reconhecida no país e no mundo.

Ainda não se descobriu a cura 
para o Huanglongbing (HLB/gree-
ning), mas desde sua identifi cação, 
em 2004, o Fundecitrus sempre se 
manteve ao lado do citricultor. Hoje, 
produtores minimizam os impactos 
da doença com o programa Alerta 
Fitossanitário – Psilídeo. Ações con-
juntas de pulverização, incluindo fa-
tores como adequação de volumes 
de calda, geram maior efi cácia, me-
nos custo, menos exposição do meio 
ambiente a defensivos agrícolas e 

maior segurança alimentar. As pes-
quisas do Fundecitrus foram trans-
formadas em instrumentos práticos, 
utilizados no dia a dia do campo.

Os ciclos econômicos e os estu-
dos científi cos têm algo em comum: 
sabemos apenas quando começam. 
Isso signifi ca que o caminho é longo e 
que, em seu trajeto, muitas soluções 
serão entregues aos citricultores – 
como já aconteceu nestes 20 anos. 
É fundamental conservar o foco nas 
oportunidades de retorno ao produ-
tor. A busca pelo pote de ouro abre 
ainda possibilidades de curto prazo, 
que só poderão ser detectadas com 
olhos atentos a cada momento.

Sustentar o prestígio adquirido jun-
to à comunidade acadêmica e aos 
centros de pesquisa brasileiros e es-
trangeiros, ampliando a vocação de 
inovar por meio dos intercâmbios, e 
apoiar os citricultores no cotidiano do 
agronegócio: esta é a missão contí-
nua do Fundecitrus.
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HLB completa uma década em SP

Encarada como a doença mais 
temível da citricultura, o Huanglong-
bing (HLB) ou greening foi responsá-
vel pela extinção de muitas proprie-
dades de citros em São Paulo, mas, 
nestes dez anos em que está pre-
sente no estado, não ameaçou a cul-
tura, como fez em outras partes do 
mundo. Isso porque o trabalho con-
junto da pesquisa e dos citricultores 
está conseguindo conter o avanço 
da doença e manter a produtividade 
dos pomares.

A preocupação com o HLB co-
meçou muito antes de 2004. Co-
nhecida desde 1890 na Ásia, a 
“doença do ramo amarelo” se es-
palhava pelo continente e, com a 
globalização, chegar às Américas 
era questão de tempo. O inseto 
transmissor, o psilídeo Diaphorina 
citri, está no Brasil desde 1942, 
por isso os pesquisadores fi cavam 
atentos a qualquer suspeita.

A primeira delas foi em 1967, 
quando sintomas semelhantes aos 
do HLB apareceram em Araraquara. 
O caso foi investigado pelos pesqui-
sadores Victoria Rossetti, do Instituto 
Biológico (IB), e Ody Rodriguez, do 
Instituto Agronômico de Campinas 
(IAC), mas os testes microscópicos e 
de cromatografi a, os únicos existen-
tes na época, não foram sufi cientes 
para determinar a causa das alte-
rações. O episódio fi cou conhecido 
como “Mal de Araraquara”. O pomar 
foi erradicado e os sintomas não 
apareceram mais na região.

Conhecimentos sobre a 
doença e manejo evoluíram e 
tornaram a citricultura paulista
exemplo para o mundo

Rodrigo Brandão

Em 1999, o Fundecitrus resolveu 
alertar os produtores de São Paulo 
e publicou o primeiro material edu-
cativo sobre a doença. Em seguida, 
realizou uma série de simpósios 
para engenheiros agrônomos e téc-
nicos. A decisão se mostrou acerta-
da, pois no início de 2004 um dos 
profi ssionais treinados encontrou 
várias plantas na região de Arara-
quara que apresentavam mosque-
amento e avisou o Fundecitrus. Um 
levantamento posterior identifi cou 
os mesmos sintomas em plantas de 
14 municípios.

Um grupo, formado por represen-
tantes do Fundecitrus, Centro de Citri-
cultura Sylvio Moreira e Escola Supe-
rior de Agronomia “Luiz de Queiroz” 
(Esalq/USP), visitou as propriedades 
e engrossou a opinião de que pode-
ria ser HLB. O Fundecitrus entrou em 
contato com o pesquisador francês 
Joseph Marie Bové, um dos prin-

cipais especialistas sobre HLB no 
mundo, que veio ao Brasil trazendo 
testes específi cos para a detecção 
das duas espécies de bactéria rela-
tadas como transmissoras do HLB 
até aquele momento, a Candidatus 
Liberibacter asiaticus (Las) e a Can-
didatus Liberibacter africanus (Laf). 
No laboratório do Fundecitrus, cente-
nas de amostras foram processadas 
para identifi car o agente causal, mas 
todos os testes deram negativo.

A pesquisadora do Fundecitrus 
Diva Teixeira levou materiais reco-
lhidos nos pomares de São Paulo 
para o Instituto Nacional de Pesquisa 
Agrícola (INRA), na França. “Foram 
centenas de extrações de DNA, clo-
nagens e sequenciamentos, até que 
pela análise do DNA ribossomal 16S, 
verifi camos que estávamos diante de 
outra espécie de Liberibacter”, con-
ta. A nova bactéria foi denominada 
Ca. Liberibacter americanus (Lam).

Pomares servem de laboratório prático para cursos e pesquisas do Fundecitrus
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“Todas aquelas centenas de amos-
tras negativas para Las e Laf foram 
positivas para a nova espécie”, diz 
a pesquisadora. Os psilídeos coleta-
dos também deram positivo à Lam.

Ao mesmo tempo, o pesquisador 
Helvécio Della Coletta Filho, do Cen-
tro de Citricultura, identifi cou a Las 
na região central do estado. Um es-
tudo do Fundecitrus indicou que a 
proporção era de 98% de Lam para 
2% de Las.  

Em julho de 2004, após as com-
provações da presença das duas 
bactérias, o Ministério da Agricultura 
publicou nota registrando o HLB em 
lavouras paulistas. E, em 2005, era 
elaborada a primeira lei federal, a 
Instrução Normativa (IN) 10, que de-
terminava a erradicação obrigatória 
das plantas doentes. A partir desta 
lei, o Fundecitrus, por meio de um 
convênio com a Secretaria Estadual 
de Agricultura, passou a inspecionar 
os pomares. De março de 2005 a 
setembro de 2006 foram vistoriadas 
260.337.560 árvores e encontradas 
827.919 plantas infectadas.

As inspeções do Fundecitrus en-
cerraram-se com a IN 32, que atri-
buiu ao citricultor a responsabilidade 
de fazer as vistorias em seu pomar. 
Esta lei vigorou até outubro de 2008, 
quando foi substituída pela IN 53, 
que vale até hoje e estabelece que o 
produtor faça, no mínimo, uma inspe-
ção por trimestre e elimine todas as 
plantas com sintomas.

Muitos desafi os

Em julho de 2004, havia registros 
de plantas doentes em 35 municípios 
e o Fundecitrus investiu na ampliação 
das pesquisas e na comunicação 
dos conhecimentos aos produtores. 
“Era fundamental conscientizá-los 
sobre a doença e ensiná-los a com-
batê-la”, diz o gerente de Pesquisa 
e Desenvolvimento do Fundecitrus, 

Antonio Juliano Ayres.
A instituição organizou, em 2006, o 

primeiro evento mundial direcionado 
exclusivamente à discussão do HLB 
e reuniu especialistas franceses, chi-
neses, sul-africanos, norte-america-
nos e brasileiros.

Em 2007, mais uma vez os pesqui-
sadores se depararam com o desa-
fi o de analisar folhas com sintomas 
que davam negativo nos testes para 
as bactérias conhecidas. As análi-
ses do Fundecitrus encontraram um 
fi toplasma, espécie de bactéria sem 
parede celular que, como as Ca. L., 
vive no fl oema e causa os mesmos 
sintomas. São Paulo se tornava o úni-
co lugar do mundo em que três pató-
genos do HLB coexistem.

Dez anos de lutas

Já na primeira inspeção, a fazenda 
Rancho Rey, em Araraquara, conta-
bilizou 5% de árvores com HLB nos 
plantios novos. “Havia muitas dúvi-
das em relação aos sintomas, mas 

aí procurávamos frutos deformados 
e a doença era confi rmada”, conta o 
administrador da propriedade, Joa-
quim Dragone. 

A fazenda sofreu com o avanço da 
doença enquanto ainda se aprendia 
a combatê-la. Mesmo com todos os 
esforços, a citricultura, em 2010, aca-
bou substituída pela cana. “Se sou-
béssemos naquela época o que sa-
bemos hoje por causa da pesquisa, 
não teríamos erradicado totalmente a 
laranja”, diz Dragone.

Casos como o da Rancho Rey fo-
ram comuns no centro do estado. De 
acordo com a Coordenadoria de De-
fesa Agropecuária (CDA), 34 milhões 
de árvores foram arrancadas desde 
2004 – 14 milhões só em 2013. Isso 
representa 7% do parque citrícola.

Mesmo com tamanho prejuízo, a 
citricultura paulista é a que obteve 
mais sucesso, entre as que têm a 
doença, em todo o mundo. Em 10 
anos, estima-se que o HLB atingiu 
15% das plantas do estado, índice 
bem menor do que o registrado na 

Henrique Santos/Fundecitrus

Fundecitrus aperfeiçoou controle do psilídeo por meio de monitoramento
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Flórida, onde a doença foi desco-
berta em 2005, que tem ao menos 
50% das plantas com HLB e que 
vem registrado quebras sucessivas 
de safra nos últimos dois anos, pela 
queda prematura de frutos.

“O que diferencia São Paulo dos 
outros locais que lidam com o HLB 
é a somatória das evoluções obtidas 
com a pesquisa e a capacidade dos 
citricultores paulistas em se adaptar 
com rapidez aos problemas fi tossa-
nitários”, analisa Ayres.

O diretor do Centro de Citricultu-
ra, Marcos Machado, defende que 
a pesquisa foi fundamental para o 
combate ao HLB. “Antes de che-
gar a São Paulo, a doença era con-
siderada terminal e signifi cava a 
condenação da citricultura. Houve 
um progresso considerável da área 
científi ca e tecnológica, que partiu 
do esforço de um grupo pequeno 
e com menos investimento do que 
em outros países, mas que conse-
guiu o que não aconteceu em cem 
anos na Ásia. Talvez a gente não vá 
solucionar o HLB completamente, 
nós vamos resolver etapas desse 
processo que acabam se somando 
em uma sobrevida maior de produti-
vidade”, afi rma.

O Fundecitrus foi um dos grandes 
responsáveis pelo conhecimento ge-
rado a respeito do HLB. Em 10 anos, 
foram realizadas 123 pesquisas – 89 
feitas por seus pesquisadores e 34 
com apoio de parceiros. Em 2012, 
desenvolveu um protocolo capaz de 
detectar as três espécies de bactéria 
existentes em São Paulo num único 
exame, mais rápido e econômico 
que a técnica convencional.

Uma das difi culdades para estu-
dar a Candidatus Liberibacter é a 
impossibilidade de cultivá-la in vitro. 
“Isso não impediu que o Fundecitrus 
iniciasse uma série de pesquisas so-
bre a bactéria, como o genoma da 
Lam, iniciado em 2006 e concluído 

em 2012”, diz o pesquisador do Fun-
decitrus Nelson Wulff.

Estudos descobriram que a Lam é 
sensível a altas temperaturas e tem 
seu poder de reprodução inibido 
acima de 32 ºC. A espécie também 
é mais agressiva e provoca mais da-
nos na planta. Já a Las sofre menos 
com a temperatura, multiplica-se 
mais na planta e no psilídeo e é trans-
mitida mais facilmente.

Estes fatores explicam a diminui-
ção da Lam, predominante em 2004 
e hoje quase inexistente. No ano 
passado, das 6.747 amostras ava-
liadas pelo Fundecitrus, apenas 10 
tinham a Lam. Por outro lado, a Las 
se expandiu e agora predomina em 
São Paulo.

O pesquisador do Fundecitrus Sil-
vio Lopes comprovou que a poda 
não era efetiva para o controle do 
HLB, que todas as variedades co-
merciais de porta-enxerto eram 
suscetíveis e que a transmissão da 
bactéria dentro da planta era muito 
rápida. Lopes demonstrou ainda que 
a murta abrigava as bactérias do 
HLB. A descoberta possibilitou avan-
ços nas estratégias de manejo.

Tecnologia para o pomar

O Fundecitrus estudou diferentes 
métodos de monitoramento do psi-
lídeo e descobriu que a armadilha 
amarela é a mais apropriada. Tam-
bém identifi cou os locais onde os 
psilídeos são mais encontrados no 
pomar e evidenciou que 95% dos in-
setos capturados nas armadilhas es-
tão nos 150 primeiros metros a partir 
da borda, assim como a maior con-
centração de plantas com HLB está 
nos primeiros 50 a 150 metros.

“Quando o inseto migra de um ta-
lhão ou pomar para outro, ele para 
logo nas primeiras plantas”, afi rma 
o pesquisador do Fundecitrus Mar-
celo de Miranda. A descoberta do 
“efeito de borda” contribuiu para a 
otimização do controle com ações 
regidas nesta área, que deve ser 
constantemente replantada, ser-
vindo como uma barreira que evita 
o deslocamento do psilídeo para o 
interior do pomar. 

A identifi cação das épocas em 
que os psilídeos são mais abundan-
tes (de agosto a fevereiro) e em que 
os sintomas de HLB estão mais ex-

Laboratório de olfatometria, no Fundecitrus, estuda atração e repelência ao psilídeo

Henrique Santos/Fundecitrus
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pressivos (de fevereiro a agosto) foi 
fundamental para o aprimoramento 
do controle, assim como a orientação 
para o uso de plataformas em poma-
res adultos facilitou a identifi cação de 
sintomas nos ramos mais altos, onde 
são mais frequentes.

Guerra ao psilídeo

A necessidade de controlar o psi-
lídeo mudou o perfi l dos tratos cultu-
rais dos pomares. “As pulverizações 
se tornaram cada vez mais comuns 
e as buscas por práticas mais sus-
tentáveis se tornaram prioridade”, 
afi rma Miranda.

“Avaliações de doses e fórmulas e 
ajustes de maquinários já resultaram 
em uma metodologia de pulveriza-
ção 58% mais barata, com redução 
de 70% na quantidade de inseticida 
e de água e diminuição de 32% na 
utilização de diesel”, diz o pesquisa-
dor do Fundecitrus Marcelo Scapin.

O Fundecitrus testou todos os in-
seticidas existentes no mercado, um 
total de 24, e quatro novos compos-
tos convencionais e orgânicos. Sete 

moléculas que agem no comporta-
mento alimentar do psilídeo foram 
estudadas. Outros 15 experimentos 
avaliaram a efi ciência dos inseticidas 
sistêmicos. E um estudo realizado 
em parceria com a Esalq/USP deter-
minou os índices de seletividade dos 
defensivos aos inimigos naturais.

Com a Esalq, o Fundecitrus ava-
liou o potencial de dois fungos en-
tomopatogênicos no controle da D. 
citri como inseticidas biológicos – um 
deles, em parceria com a Koppert, 
está em fase de testes no campo – e 
também iniciou a criação da vespi-
nha Tamarixia radiata, inimigo natural 
do psilídeo. O Fundecitrus fi nanciou 
uma biofábrica, sob a coordenação 
do professor José Roberto Postali 
Parra, e passou a realizar solturas do 
inseto em áreas com murta e em po-
mares abandonados.

“As liberações evitam que estes 
locais se tornem criadouros e que 
psilídeos migrem para pomares co-
merciais”, afi rma o pesquisador do 
Fundecitrus Fábio dos Santos. As 
pesquisas mostram redução média 
de 70% de psilídeos pela Tamarixia.

União no campo

Em 2007, um estudo do Fundeci-
trus revelou que ocorre mais sucesso 
no controle da doença quando o ma-
nejo do HLB é realizado em grandes 
áreas. Segundo o pesquisador do 
Fundecitrus Renato Beozzo Bassa-
nezi, o manejo regional engloba a 
eliminação de plantas doentes e o 
controle do psilídeo por todos os ci-
tricultores da região.

Para ajudar pequenos e médios 
produtores, foi criado um programa 
de formação voluntária de grupos 
regionais para ações conjuntas e 
coordenadas. “A estratégia hoje 
funciona em quatro regiões do es-
tado (veja mais na página 14) e foi 
também adotada por citricultores do 
Paraná, Estados Unidos, México e 
China”, diz o agrônomo do Fundeci-
trus Ivaldo Sala.

Para organizar os dados coleta-
dos sobre a população de psilídeo e 
indicar os momentos mais adequa-
dos para as aplicações regionais, 
o Fundecitrus desenvolveu um pro-
grama capaz de monitorar o inseto 
em quase todo o estado, o Alerta 
Fitossanitário – Psilídeo.

Em direção ao futuro

Em 2009, pesquisadores do Fun-
decitrus, da Espanha e da França fo-
ram ao Vietnã checar informações de 
que plantios de citros consorciados 
com goiabeiras tinham índices mais 
baixos de HLB. A veracidade rendeu 
novas possibilidades de controle.

“Chegamos à conclusão de que 
o cheiro da goiaba é incômodo ao 
psilídeo e passamos a desenvolver 
possíveis repelentes por meio de 
produtos que possam ser utilizados 
no campo e de transformação de 
plantas, abrindo caminho para mais 
soluções futuras”, diz o pesquisador 
Leandro Peña.A soltura de Tamarixia radiata ajuda a combater o psilídeo em áreas sem controle

Fundecitrus
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NOVO PESQUISADOR

Parceria com a Embrapa reforça o Fundecitrus

Por meio de um convênio, o pes-
quisador Eduardo Augusto Girardi, 
da Embrapa, passa a integrar a equi-
pe do Fundecitrus em Araraquara 
(SP). Girardi é fi totecnista e coordena 
a rede de avaliação de variedades 
de citros do Programa de Melhora-
mento Genético de Citros (PMG Ci-
tros) da Embrapa e o Arranjo HLB.

Para o gerente de Pesquisa e De-
senvolvimento do Fundecitrus, An-
tonio Juliano Ayres, o convênio une 
competências diferentes por objeti-
vos comuns. “Não havia em nossa 
equipe um especialista em fi siologia 

da produção. Com o convívio diário, 
podemos aprender mais sobre o 
tema. E a Embrapa pode levar co-
nhecimentos gerados pelo Fundeci-
trus para produtores de diversas re-
giões do país. Todo mundo ganha.”

Em 2013, a Embrapa aprovou o Ar-
ranjo HLB, com 17 projetos em seis 
diferentes linhas de pesquisa, que 
serão desenvolvidos por dez anos. 

Girardi integra a linha Sistemas de 
Produção, que vai estudar práticas 
de cultivo e de manejo em áreas 
com HLB; disseminação da bactéria 
e do seu vetor; infl uência do ataque 
do psilídeo nos diversos estágios 
vegetativos da planta; avaliação da 
suscetibilidade de variedades de 
citros ao HLB; e transferência de 
tecnologia. Alguns dos projetos têm 
participação do Fundecitrus. 

De acordo com o pesquisador, a 

transferência favorece a evolução 
das pesquisas. “Em São Paulo ou na 
Flórida, o controle do HLB é priorida-
de. Mesmo sem a presença da do-
ença na Bahia, a Embrapa não po-
deria fi car de fora, uma vez que tem 
atuação nacional”, afi rma Girardi.

MUDANÇAS NA CITRICULTURA COM A CHEGADA DO HLB

ANTES DO HLB APÓS O HLB
• Menos inspeções
(0 a 4/ano para cancro e CVC)

• Menos uso de inseticidas (4 a 12 
pulverizações/ano, pouco uso de 
produtos sistêmicos, apenas ter-
restres e volume maior de calda)

• Manejo semelhante em toda a 
propriedade

• Ações localizadas e isoladas

• Sistema de produção menos inten-
sivo (menor adensamento, menos 
irrigação, menos nutrição, produção 
mais tardia, menor produtividade, 
pomar mais longevo, menor custo 
de produção)

• Mais inspeções
(4 a 12/ano)

• Mais uso de inseticidas (12 a 24 
pulverizações/ano, mais uso de 
sistêmicos,  aplicações terrestres e 
aéreas e menor volume de calda)

• Ações diferenciadas nas bor-
das e no centro da propriedade

• Ações regionais e coletivas

• Sistema de produção mais in-
tensivo (maior adensamento, mais 
irrigação, mais nutrição, produção 
antecipada, pomar menos lon-
gevo, maior produtividade, maior 
custo de produção)

Fisiologista vegetal da
unidade de Mandioca e 
Fruticultura na Bahia passa
a atuar em Araraquara

Fu
nd

ec
itr

us

Outras estratégias de transfor-
mação de plantas para melhorar 
o manejo da doença estão em 
andamento em laboratórios do 
país e do exterior. “Estas plantas 
ajudarão a citricultura em longo 
prazo. Mas os citricultores devem 
continuar trabalhando com as fer-
ramentas já disponíveis para ga-
rantir que este futuro chegue”, diz 
a pesquisadora do Fundecitrus 
Viviani Marques.

“Não existe um caminho único. 
Estamos em todas as frentes cien-
tífi cas que existem para enfrentar 
este desafi o e superá-lo”, afi rma 
Ayres. “Não há uma aplicação prá-
tica sequer empregada hoje pelos 
citricultores paulistas no campo 
para o controle do HLB que não 
tenha passado pelas pesquisas 
do Fundecitrus”, diz.
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20 ANOS DE PESQUISA

Inovações do Fundecitrus estão
no dia a dia do citricultor

O risco e a falta de informações 
sobre a clorose variegada dos citros 
(CVC) motivaram o Fundecitrus, em 
1994, a ingressar na área científi ca.

A doença, identifi cada pela pri-
meira vez em 1987, não se asse-
melhava a nenhuma outra de citros. 
Seu alastramento levou as indústrias 
de suco a formar a Fundação para 
o Desenvolvimento da Citricultura 

Conhecimentos gerados nos
laboratórios e no campo têm
aplicações práticas no 
cotidiano da citricultura

no Brasil (Procitrus), em 1989, com o 
objetivo de fi nanciar projetos de uni-
versidades e centros de pesquisa.

No início de 1993, o Fundecitrus 
passou a dirigir recursos, com a Pro-
citrus, ao Projeto CVC, que reunia 
20 pesquisadores do Instituto Bio-
lógico (IB), do Instituto Agronômico 
de Campinas (IAC) e da Faculdade 
de Ciências Agronômicas de Botu-
catu (Unesp). No fi nal daquele ano, 
a Procitrus começou a desenvolver 
seus primeiros experimentos sobre 
a doença.

Em 21 de junho de 1994, o Con-
selho Deliberativo do Fundecitrus 
aprovou a junção com a Procitrus e 

criou seu Departamento Científi co, 
que, orientado pelo pesquisador 
francês Joseph Marie Bové, do Ins-
tituto Nacional de Pesquisa Agrícola 
(INRA), da França, estabeleceu as 
prioridades de pesquisa.

As respostas não tardaram a 
chegar. Um ano depois, o setor já 
podia contar com um método de 
diagnóstico para CVC por meio de 
microscopia ótica, um procedimen-
to inédito, simples e barato. Além 
de detectar ou não a presença da 
Xylella fastidiosa, transmissora da 
CVC, na planta, a técnica permitia 
isolá-la, o que abria espaço para os 
estudos do microrganismo.

Pesquisa em estado prático: por meio de feromônio sintetizado, armadilha monitora a presença do bicho furão no pomar

Fundecitrus
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20 ANOS DE PESQUISA

As pesquisas sobre a bactéria Xy-
lella fastidiosa evoluíram até culminar, 
em 1999, no Projeto Genoma, da 
Fundação de Apoio à Pesquisa do 
Estado de São Paulo (Fapesp), o pri-
meiro sequenciamento genético rea-
lizado por pesquisadores brasileiros. 
Foi ainda o primeiro estudo no mun-
do a sequenciar um fi topatógeno.

“Nós fomos, na época, o único 
laboratório capaz de multiplicar a 
bactéria em larga escala e fornecer 
DNA para o fechamento do geno-
ma”, lembra a pesquisadora Diva 
Teixeira. O feito foi tema da capa da 
revista Nature, conceituada e presti-
giada publicação científica, que tra-
zia, pela primeira vez, os resultados 
de uma pesquisa brasileira. “Este 
trabalho fez mais para a reputação 
do Brasil que 10 anos de diploma-
cia”, afi rma Bové. 

“Havia um signifi cado histórico na-
quela reportagem, que indicava nos-
sa capacidade de estudar a fundo 
as principais pragas e doenças da 
citricultura para entregar soluções 

aos produtores”, comenta o gerente 
de Pesquisa e Desenvolvimento do 
Fundecitrus, Antonio Juliano Ayres. 

Ciência em campo

Muitos estudos sobre o manejo da 
CVC estabeleceram práticas que 
levaram a uma “boa convivência” 
com a doença até os dias atuais. 
Em 1996, o Fundecitrus comprovou 
a transmissão de CVC pela cigarri-
nha, o que signifi cava que o controle 
da doença passava pela aplicação 
de inseticidas, uma informação va-
liosa para os citricultores no trabalho 
de prevenção. 

As pesquisas do Fundecitrus de-
ram embasamento para a Secreta-
ria de Agricultura e Abastecimento 
(SAA) do Estado de São Paulo divul-
gar, em 2003, as Normas para a Pro-
dução de Mudas Certifi cadas dos 
Citros. “O sistema de viveiros telados 
é um divisor de águas na citricultura 
paulista”, afi rma Ayres. “Anos mais 
tarde, a medida foi fundamental para 
o controle de HLB”, diz.

Os conhecimentos gerados pela 
pesquisa e transferidos ao produtor 
como um pacote de manejo têm re-
sultado na redução gradativa, ano a 
ano, da incidência de CVC.

Sucessão de desafi os

Se a CVC foi responsável pelo iní-
cio das pesquisas, outras pragas e 
doenças serviram de motivo para a 
manutenção e ampliação do Depar-
tamento Científi co do Fundecitrus. 
“A citricultura é uma das ativida-
des agrícolas com o maior número 
conjunto de desafi os fi tossanitários. 
A agilidade é fundamental para a 
sobrevivência da cultura”, afi rma 
Antonio Coutinho, o primeiro pesqui-
sador contratado pelo Fundecitrus.

O departamento científi co passou 
a atuar como catalisador de pes-

quisas e servir de interface entre as 
necessidades da citricultura e a co-
munidade científi ca. Um exemplo foi 
o esforço movido para criar uma fer-
ramenta de monitoramento do bicho 
furão, praga que causou prejuízos 
em 1996.

A instituição se associou ao Cen-
tro de Energia Nuclear na Agricultu-
ra (Cena/USP), à Escola Superior de 
Agronomia “Luiz de Queiroz” (Esalq/
USP), à Universidade Federal de Vi-
çosa (UFV) e à Faculdade de Ciên-
cias Agrárias e Veterinárias (FCAV) 
da Unesp de Jaboticabal para estu-
dar os hábitos da praga.

As informações levaram à síntese 
do feromônio sexual do inseto, que 
possibilitou a criação de uma arma-
dilha, de baixo custo e alta efi ciência 
de monitoramento. “O conhecimen-
to adquirido no laboratório se tornou 
uma aplicação prática e efi ciente no 
campo”, afi rma o professor da Esalq 
Pedro Takao Yamamoto, responsá-
vel pelo estudo quando era pesqui-
sador do Fundecitrus.

Para buscar a solução para a lar-
va minadora, Fundecitrus, Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuá-
ria (Embrapa), Esalq/USP e Grave-
na Manejo Ecológico se uniram e 
importaram da Flórida a microves-
pa Ageniaspis citricola, parasita do 
minador, e realizaram as primeiras 
solturas do inseto em 1998.

O QUE A PESQUISA FEZ:
CVC

• Identifi cação da bactéria Xylella 
fastidiosa como agente causal
• Métodos de cultivo e diagnóstico 
da bactéria
• Genoma e genoma funcional da 
Xylella fastidiosa
• Identifi cação das cigarrinhas ve-
toras da bactéria
• Identifi cação da fl utuação popu-
lacional e habitats das cigarrinhas
• Epidemiologia da doença e danos 
causados à produção e qualidade
• Mudança do sistema de produ-
ção de mudas de viveiro de chão 
para ambientes telados
• Pacote de manejo: produção e 
plantio de mudas sadias, controle 
de cigarrinhas e poda ou elimina-
ção das árvores doentes

O Fundecitrus 
fez o papel de 

aglutinador. Nós 
estávamos dispersos 
e o Fundecitrus nos 

juntou, possibilitando 
projetos 

multidisciplinares e 
multi-institucionais”

Eduardo Feichtenberguer 
Pesquisador do IB, primeiro 

parceiro do Fundecitrus
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A vez das doenças 

Outro desafi o que apontava no 
parque citrícola paulista era a pin-
ta preta. Em 1996, após rápida 
expansão, a doença entrou na lis-
ta de prioridades do Fundecitrus 
com pesquisas desenvolvidas pela 
instituição com IB, Unesp e Esalq/
USP, que buscavam estudar o fun-
go Phyllosticta citricarpa, determinar 
os defensivos mais efi cientes para 
o controle e desenvolver um pacote 
de manejo integrado para a doença. 

“As pesquisas geraram uma es-
pécie de manual com práticas que o 
citricultor pode utilizar para manejar a 
doença”, diz o pesquisador do Fun-
decitrus Geraldo José da Silva Junior.

Em 1999, o Fundecitrus articulou a 
realização do primeiro grande proje-
to de pesquisa sobre cancro cítrico. 
Os estudos envolviam Fundecitrus, 
Esalq/USP, IB, Unesp Jaboticabal 
e Instituto Agronômico do Paraná 
(Iapar), com fi nanciamento do Con-
selho Nacional de Desenvolvimento 
Científi co e Tecnológico (CNPq). 

Simultaneamente, começava uma 
nova parceria entre Fundecitrus e 
Fapesp para o sequenciamento do 
genoma da bactéria Xanthomonas 
citri subsp. citri, causadora do can-
cro cítrico.

Dois anos depois, a Fapesp apro-
vou o maior projeto mundial de pes-

quisa sobre cancro cítrico existente 
até aquela época e liberou R$ 3,3 
milhões, a maior verba destinada 
para estudos de uma doença ve-
getal no Brasil. O projeto reunia 31 
pesquisadores e 10 instituições na-
cionais e estrangeiras com o obje-
tivo de estudar a epidemiologia da 
doença, resistência varietal, bioeco-
logia da bactéria e a interação com 
o minador dos citros.

As pesquisas realizadas pelo Fun-
decitrus foram fundamentais para 
sustentar a campanha bem sucedi-
da de supressão da doença em São 
Paulo. “Os métodos de inspeção e 
erradicação foram suportados pelos 
estudos desenvolvidos no Fundeci-
trus e permitiram que a incidência de 
talhões contaminados com a doença 
permanecesse abaixo de 0,20% du-
rante 10 anos”, lembra o professor da 
Esalq/USP José Belasque Junior, que 
trabalhou no Fundecitrus.

Expansão constante

As demandas não pararam de 
crescer e o Fundecitrus acompa-
nhou-as aumentando seu poder de 
resposta. A instituição investiu na 
expansão dos seus laboratórios. 
Três anos após a criação do De-
partamento Científi co, inaugurou 
o Centro de Pesquisa em Citros e 
importou equipamentos do Japão, 
Dinamarca e Estados Unidos.

Uma sala de 90 m2, feita para o 
diagnóstico de CVC, deu origem 
ao Centro de Diagnóstico de Pra-
gas e Doenças em Citros, com 500 
m2, inaugurado em 1999. Em 2008, 
mais 400 m2 foram incorporados e 
o quadro de pessoal foi ampliado.

O número de pesquisadores e 
pesquisas também seguiu esta 
evolução. Os três pesquisadores 
de 1994 se tornaram 13 em 2014. 
Nestes 20 anos, foram publicados 
225 artigos científi cos – 141 em re-

vistas internacionais e 84 em revis-
tas nacionais.

O serviço de diagnóstico, desti-
nado inicialmente à CVC, passou 
também a ser oferecido, em 2005, 
para HLB. Nesta época eram ana-
lisadas de 80 a 100 amostras. Em 
2011, o laboratório bateu o recor-
de de 14.714 análises gratuitas 
para o produtor.

O QUE A PESQUISA FEZ:
CANCRO CÍTRICO

• Genoma da bactéria Xanthomo-
nas citri subsp. citri
• Determinação do período de so-
brevivência da bactéria
• Comprovação da inefi ciência 
da poda para a erradicação da 
doença
• Metodologia de inspeção
• Estabelecimento do raio de 30 m 
como parâmetro de erradicação 
para talhões com menos de 0,5% 
de contaminação e da erradica-
ção de todo talhão acima deste 
índice
• Infl uência do minador dos citros 
na incidência e severidade
• Épocas e intervalos entre aplica-
ções de bactericidas
• Redução do volume de calda e 
dose de produto

20 ANOS DE PESQUISA

O QUE A PESQUISA FEZ:
PINTA PRETA

• Descoberta de um sistema de 
diagnóstico em 12 horas
• Importância do inóculo em ramos 
e frutos no aumento da severidade 
da doença
• Métodos culturais de controle
• Épocas e intervalos entre aplica-
ções de fungicidas
• Redução do volume de calda e 
dose de produto

Foram conseguidos 
resultados 
práticos de 

grande signifi cado 
nestes 20 anos, 
o que levou o 

Fundecitrus a ter 
reconhecimento 

nacional e 
internacional”

José Roberto Postali Parra 
Departamento de Entomologia 

e Acarologia da Esalq/USP
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Problemas e conquistas

Em 2001, uma nova ameaça 
aparecia no Triângulo Mineiro 
e norte de São Paulo, matando 
plantas rapidamente. A morte sú-
bita dos citros (MSC) foi identifica-
da com a ajuda do Fundecitrus.

De 2003 a 2007, 23 pesquisado-
res, 13 bolsistas e 12 instituições 
de pesquisa do Brasil capitanea-
das pelo Fundecitrus mantiveram-
se envolvidas em um grande pro-
jeto para entender a doença. Ao 
cabo do trabalho, foram alcança-
dos resultados importantes para 
o estabelecimento de estratégias 
de manejo, empregadas até hoje.

“A descoberta de que a doen-
ça atinge apenas árvores com 
porta-enxerto de limões Cravo, 
Volkameriano e Rugoso foi deter-

minante para o controle da MSC”, 
diz o pesquisador do Fundecitrus 
Renato Beozzo Bassanezi.

Em 2004, chegou a São Paulo 
o Huanglongbing (HLB) ou gree-
ning e naquele instante ficou cla-
ro que a experiência e os avan-
ços obtidos pelos 10 anos que 
a pesquisa do Fundecitrus com-
pletava se mostrariam essenciais 
para o controle da doença. “O 
Fundecitrus estava pronto para 
atender o HLB, a pior doença 
que pode afetar as árvores de ci-
tros”, afirma Bové.

Por meio de uma adaptação do 
manejo da CVC, foi instituído um 
pacote de medidas para HLB for-
mado por mudas sadias, controle 
do psilídeo Diaphorina citri e erra-
dicação de plantas doentes (leia 
mais na página 4).

O QUE A PESQUISA FEZ:
MORTE SÚBITA DOS CITROS

• Identificação da doença e des-
crição dos sintomas
• Quantificação dos danos à pro-
dução e qualidade de frutos
• Identificação da transmissão por 
enxertia
• Progresso temporal e distribui-
ção da doença no campo
• Determinação de que é uma 
doença de combinação copa/
porta-enxerto que ataca apenas 
limões Cravo, Volkameriano e 
Rugoso
• Identificação de porta-enxertos 
tolerantes
• Uso da subenxertia com porta-
enxertos tolerantes como medida 
tratativa

Laboratório e campo: pesquisas do Fundecitrus se tornam ferramentas úteis para o citricultor
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Sustentabilidade

Todo trabalho do Fundecitrus é 
norteado pela preocupação com a 
viabilidade econômica para o citri-
cultor associada ao menor impacto 
possível ao meio ambiente. A bus-
ca por soluções sustentáveis como 
inimigos naturais e defensivos bio-
lógicos ocupa atualmente boa fatia 
das pesquisas da instituição. 

Com o acréscimo de pulveriza-
ções por conta da pressão das 
pragas e doenças, e o consequen-
te aumento do custo de produção, 
o Fundecitrus investiu no estudo 

São Paulo é a única 
região do mundo 
onde o controle 
do HLB foi bem 

sucedido. O crédito 
para este sucesso 
tem de ser dado 
ao Fundecitrus e 
aos citricultores 

paulistas”
Joseph Marie Bové

Instituto Nacional de Pesquisa 
Agrícola (INRA), da França

O QUE A PESQUISA FEZ: HLB

• Identifi cação de uma nova bacté-
ria e de um fi toplasma
• Genoma da espécie americana 
da bactéria
• Ferramenta de diagnóstico em 
tempo real
• Protocolo de identifi cação das 
duas bactérias e do fi toplasma ao 
mesmo tempo
• Quantifi cação dos danos à produ-
ção e qualidade dos frutos
• Progresso temporal da incidência 
e da severidade dos sintomas em 
plantas doentes
• “Efeito de borda”
• Indicação de plataforma para ins-
peção de plantas adultas
• Inefi ciência da poda para a erradi-
cação da doença
• Determinação de épocas mais 

favoráveis para a detecção de plan-
tas no campo e controle do inseto 
vetor
• Estabelecimento da armadilha 
amarela como melhor forma de mo-
nitoramento do psilídeo
• Aprimoramento do controle do 
psilídeo com inseticidas sistêmicos
• Redução do volume de calda 
para controle do psilídeo
• Aprimoramento da pulverização 
aérea para controle do psilídeo
• Repelência do psilídeo por volá-
teis da goiaba
• Aprimoramento da criação e li-
beração do parasitoide Tamarixia 
radiata
• Aprimoramento do controle com 
fungos entomopatogênicos
• Necessidade do manejo regional

de formas mais racionais de cui-
dar do pomar, como a redução de 
aplicações por meio do monitora-
mento de pragas e vetores e do 
progresso das pesquisas na área 
de tecnologia de aplicação. “Hoje 
é possível reduzir em até 50% o 
volume de calda com a mesma 

efi ciência”, afi rma o pesquisador 
Marcelo Scapin.  

Atualmente o Fundecitrus está 
envolvido em 66 pesquisas, que 
vão desde o diagnóstico até a bio-
tecnologia, desenvolvidas pelos 
seus pesquisadores e 14 entida-
des parceiras.
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MANEJO REGIONAL

A importância da união
Sucesso de grupos de 
controle conjunto depende 
de liderança, participação e 
comunicação entre integrantes

“Nos últimos dois meses, nossas 
armadilhas não capturaram um psi-
lídeo sequer. Isso demonstra que o 
número de insetos caiu por conta do 
manejo que adotamos em conjunto 
com os produtores da vizinhança”, 
relata Ivan Brandimarte, gerente da 
Fazenda Cambuhy, de Matão, que 
faz parte do grupo de manejo de 
HLB (Huanglongbing/grening) da re-
gião de Araraquara.

Brandimarte se intera sobre a fl u-
tuação da população de Diaphorina 
citri por meio dos mapas e gráfi cos 
do sistema online Alerta Fitossanitário 
– Psilídeo e dos alertas emitidos pelo 
Fundecitrus via e-mail e SMS. Assim, 
ele e produtores vizinhos estabele-
cem um planejamento de ações com 
reuniões e pulverizações em conjun-
to para o controle do psilídeo.

Atualmente, o sistema está presen-
te em 61 municípios e abrange 126 
mil hectares de pomares, com quase 
9 mil pontos de monitoramento. Além 
do grupo de Araraquara, há outros 
nas regiões de Avaré, Santa Cruz do 
Rio Pardo e Bebedouro e um sendo 
formado em Nova Granada.

  
Fatores de sucesso

Para ser efi caz, um grupo de ma-
nejo regional precisa de liderança, 
participação e comunicação. Na 
Flórida, onde há 48 grupos atuan-
do desde 2011, essas três caracte-
rísticas estão presentes nos 30 que 
estão tendo sucesso em diminuir a 

população de psilídeo, segundo in-
formações do programa Citrus Heal-
th Management Areas (CHMA). 

Cada grupo deve ser guiado por 
líderes (escolhidos pelos integran-
tes) que podem ser citricultores e/ou 
agrônomo do Fundecitrus. Sua fun-
ção é manter a união e motivação dos 
participantes, pois todas as decisões 
devem ser tomadas em conjunto. 

Quanto mais produtores partici-
parem, mais consistentes serão as 
decisões. A comunicação constante 
entre os integrantes é fundamental 
para a troca de experiências e a or-
ganização das pulverizações coor-
denadas e em conjunto.

De acordo com o pesquisador do 
Fundecitrus Renato Beozzo Bassa-
nezi, as pulverizações coordenadas 
devem ser planejadas com antece-
dência para que todos tenham tem-
po de se preparar. “Os citricultores 
devem decidir quando o trabalho 
conjunto começa com base na pre-
visão do aumento da população do 
psilídeo e na concordância da maio-
ria. O manejo regional é uma ação 
pautada pela coletividade”, diz.

O ideal é que cada grupo realize 
de quatro a seis pulverizações con-

juntas por ano e não interrompa a eli-
minação de plantas doentes.

Os citricultores são livres para es-
colher o inseticida e a forma de apli-
cação. Recomenda-se a utilização 
de produtos com o mesmo modo de 
ação para que o efeito seja uniforme. 
“O importante é que as pulverizações 
sejam realizadas pelos participantes 
na mesma semana”, afi rma.

A avaliação dos resultados e os 
ajustes no planejamento podem ser 
feitos anualmente pelo grupo. “O pro-
cesso de aprimoramento é contínuo. 
Liderança, participação e comuni-
cação são tão importantes para a 
organização das pulverizações coor-
denadas quanto para a evolução do 
manejo regional”, comenta.

O produtor Frauzo Ruiz Sanches, 
de Ibitinga, diz que o manejo regional 
promove retorno melhor do que o ob-
tido com as pulverizações isoladas. 
“A estratégia já gera resultados posi-
tivos no controle do HLB”, afi rma.

O Fundecitrus tem como meta 
manter os participantes organizados 
e motivados e trazer novos citriculto-
res para os grupos existentes, além 
de ampliar o manejo regional para 
outras áreas de São Paulo.

Em grupos, citricultores decidem que inseticida usar e a forma de aplicação

Fundecitrus
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CONVERSÃO

Como calcular a quantidade
de cobre nas pulverizações
Concentração do ingrediente 
ativo varia entre os produtos 
comerciais disponíveis no 
mercado

O cobre metálico é o ingrediente 
ativo dos bactericidas e fungicidas 
cúpricos, usados para o controle de 
cancro cítrico, pinta preta e outras 
doenças da citricultura por meio da 
proteção do tecido de folhas e frutos.

Devido à grande variação das 
unidades de medida das doses re-
comendadas e à diversidade da 
concentração de cobre nas formula-
ções, os citricultores podem encon-
trar difi culdade para calcular a dose 
do produto necessária na aplicação.

Primeiramente, é preciso saber 
o porcentual de cobre do produto 
comercial. Entre os cobres fi xos 
(insolúveis) à base de oxicloreto de 
cobre, hidróxido de cobre ou óxido 
cuproso existentes na Lista PIC, a 
concentração varia de 35 a 75% 
(veja tabela na página ao lado). Isso 
signifi ca que para cada quilo ou li-
tro do produto formulado, a quanti-
dade de cobre pode variar de 350 

a 750 gramas. Quando esta con-
centração é traduzida para a dose 
do produto comercial adicionado 
no tanque de pulverização, esta va-
riação se torna grande, resultando 
em sub ou superdosagens.

Em seguida, deve-se conhecer 
a dose necessária de cobre a ser 
empregada para o controle de cada 
doença. Até o momento, as pesqui-
sas não revelaram diferenças signi-
fi cativas entre os inúmeros produtos 
à base de cobre fi xo no controle das 
doenças de citros quando a aplica-
ção tem a mesma dose de cobre. Por 
outro lado, variações da quantidade 

do ingrediente ativo podem alterar o 
nível de controle. Independente do 
produto comercial, o mais importante 
é basear-se na quantidade de cobre 
recomendada para cada doença.

Como fazer para chegar à quanti-
dade de cobre a ser usada? É sim-
ples. Basta utilizar a fórmula: 

Exemplo: para o controle de uma 
doença cuja recomendação é de 
90 gramas de cobre metálico por 
100 litros usando produto comercial 
com 35% do ingrediente ativo, são 
necessários 5,1 quilos do produto 
por 2000 litros de calda.

Dose do
produto

comercial
(L ou 

kg/2000L)

Dose em cobre
metálico (g/100L)

% Cobre metálico
na formulação

2

90 g de cobre 
metálico 5,1 kg/2000L

de produto
comercial35% de cobre metálico

2
Produto
Hidróxido
de Cobre

538 x 0,651 =
350 g cobre metálico/kg

840 x 0,595 =
500 g cobre metálico/kg

860 x 0,872 =
750 g cobre metálico/kg

538 g por kg 35%

50%

75%

840 g por kg

860 g por kg

Oxicloreto
de Cobre
Óxido
Cuproso

Concentração Conversão Cobre
metálico

COMO SABER A QUANTIDADE DE COBRE METÁLICO 
QUANDO A BULA DO PRODUTO NÃO TRAZ A INFORMAÇÃO

A quantidade de cobre metálico 
pode ser encontrada no rótulo. Caso 
esta informação não esteja na bula, 
o citricultor pode fazer a conversão 
conforme a tabela ao lado.

Cobre forma camada protetora sobre folhas e frutos

Fundecitrus
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CONVERSÃO

TIPO DE COBRE PRODUTO REGISTRADO
DOSE DE COBRE METÁLICO (g/100L)

% de
Cu met 50 70 90

Auge
Contact
Ellect

Garant
Garant BR

Garra 450 WP
Kentan 40 UG

Kocide WDG Bioactive
Supera
Tutor

Hidróxido
de Cobre

Oxicloreto
de Cobre

Óxido
Cuproso

35
45
45
45
45
45
40
35
35
45

2,9
2,2
2,2
2,2
2,2
2,2
2,5
2,9
2,9
2,2

4,0
3,1
3,1
3,1
3,1
3,1
3,5
4,0
4,0
3,1

5,1
4,0
4,0
4,0
4,0
4,0
4,5
5,1
5,1
4,0

*Doses de Cu met/100L apresentadas para cálculo de equivalência dos diferentes produtos registrados na Lista PIC. Antes de usar qualquer 
produto, o citricultor deve procurar um profi ssional especializado para fazer o receituário agronômico de uso do produto com a dose ideal para 
o controle de cada doença.
**Mais informações desses produtos podem ser adquiridas na Lista PIC (www.fundecitrus.com.br) ou no site Agrofi t do Ministério da Agricultura 
(http://extranet.agricultura.gov.br/agrofi t_cons/principal_agrofi t_cons).

Agrinose
Cobox

Cobox DF
Cobre Fersol

Copsuper
Cup001

Cupravit Azul BR
Cupravit Verde
Cuprogarb 350
Cuprogarb 500

Cupuran 500 PM
Difere

Fanavid 85
Fanavid Flowable
Funguran Verde

Fungitol Azul
Fungitol Verde

Neoram 37,5 WG
Ramexane 850 PM

Reconil
Recop
Status

Cobre Atar BR
Cobre Atar MZ
Redshield 750

35
50
52
50
35
50
35
52
35
50
50
35
50
40
50
35
50
38
50
35
50
35
49
49
75

2,9
2,0
1,9
2,0
2,9
2,0
2,9
1,9
2,9
2,0
2,0
2,9
2,0
2,5
2,0
2,9
2,0
2,6
2,0
2,9
2,0
2,9
2,0
2,0
1,3

4,0
2,8
2,7
2,8
4,0
2,8
4,0
2,7
4,0
2,8
2,8
4,0
2,8
3,5
2,8
4,0
2,8
3,7
2,8
4,0
2,8
4,0
2,9
2,9
1,9

5,1
3,6
3,5
3,6
5,1
3,6
5,1
3,5
5,1
3,6
3,6
5,1
3,6
4,5
3,6
5,1
3,6
4,7
3,6
5,1
3,6
5,1
3,7
3,7
2,4

DOSE DO PRODUTO COMERCIAL EM FUNÇÃO DA CONCENTRAÇÃO DE COBRE METÁLICO
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O segundo capítulo da seção aborda a podridão fl oral, também conhecida como “estrelinha”. Conheça 
quais são os sintomas e as principais medidas de prevenção e controle.

Cuidado com esta estrela

A podridão fl oral, popularmen-
te chamada de “estrelinha”, é uma 
doença causada pelo fungo Colle-
totrichum spp., que provoca a que-
da prematura de frutos e pode ser 
responsável pela diminuição de até 
90% da produção.

Sua ocorrência é esporádica e 
se agrava quando períodos mais 
chuvosos coincidem com épocas 

Os cálices permanecem nos ra-
mos e seu formato é responsável 
pelo nome popular da doença.

Como prevenir

A prevenção da podridão fl oral 
envolve três medidas. A adubação 
equilibrada diminui os fl orescimen-
tos desuniformes e evita que eles 
ocorram fora de época. A elimi-
nação de plantas doentes ajuda a 
impedir os surtos da doença antes 
da fl orada principal. E a irrigação 
adequada torna os fl orescimentos 
uniformes e os antecipa aos perío-
dos chuvosos.

O formato dos cálices que 
permanecem nos ramos após 

a queda dos frutos dão o nome 
de “estrelinha” à podridão fl oral 

Guia do
Citricultor

Pragas e
Doenças Nº2

de fl orada. A doença afeta os fru-
tos jovens de todas as variedades 
comerciais de citros, mas aquelas 
que apresentam fl orescimento de-
suniforme, como a laranja Pera, são 
mais suscetíveis.

Sintomas

Os primeiros sinais são manchas 
róseo-alaranjadas nas pétalas e 
a morte do tecido dos pistilos. Os 
frutos germinam, mas não chegam 
a se desenvolver. Ficam amarela-
dos e caem. As folhas próximas ao 
foco de contaminação costumam 
fi car distorcidas.

19maio de 2014

Causada por fungo, 
podridão fl oral impede o 
desenvolvimento dos frutos, 
que caem prematuramente

Fotos: Henrique Santos
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Como controlar

O planejamento é o primeiro passo 
para o sucesso do controle da podri-
dão fl oral. O tempo para pulverizar 
todo o pomar não deve ultrapassar 
sete dias, caso contrário, fi ca difícil 
manter a doença em índices baixos 
se as condições climáticas forem fa-
voráveis à disseminação do fungo. 

Também é importante fazer o mo-
nitoramento rotineiro para saber em 
que fase o fl orescimento se encontra 
e quais as áreas que apresentam fl o-
res com sintomas. 

As aplicações de fungicidas come-
çam quando os botões fl orais estive-
rem verdes (cabeça de fósforo) ou no 
começo da exposição dos tecidos 
brancos e encerradas após a queda 
do pistilo (chumbinho). Nos períodos 
quentes, devem ser feitas em interva-
los de 7 a 10 dias. Em épocas frias, 
o intervalo deve ser de 10 a 14 dias, 
uma vez que o botão fl oral não se 
desenvolve rapidamente em tempe-
raturas baixas.

Para calcular o número adequa-
do de aplicações é preciso levar 
em consideração as condições cli-
máticas e a uniformidade e a dura-
ção do fl orescimento.

Os produtos dos grupos das es-
trobirulinas, ftalimidas e triazóis são 
os indicados para o controle da po-
dridão fl oral, sendo que a mistura de 
triazóis e estrobirulinas tem apresen-
tado resultados melhores quando há 
condições muito favoráveis ao surgi-

mento da doença e em talhões mais 
velhos e adensados, com fl oresci-
mentos desuniformes.

O ideal é fazer quatro aplicações 
por safra, com dois grupos quími-
cos diferentes. O uso de estrobirulina 
pura não é indicado, pois a substân-
cia também é utilizada para controlar 
pinta preta e a repetição sistemática 
do defensivo pode selecionar popu-
lações resistentes do fungo da podri-
dão fl oral.

Manchas róseo-alaranjadas nas pétalas são os primeiros sintomas da doença

VENHA ESTUDAR
COM QUEM ESTUDA

A CITRICULTURA
TODOS OS DIAS.

O MasterCitrus é uma modalidade de curso de 
pós-graduação stricto sensu

que atuam no dia a dia da citricultura, como 
engenheiros agrônomos e biólogos.

O corpo docente é composto por pesquisadores
do Fundecitrus. 

Mais informações: www.fundecitrus.com.br/mestrado 
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